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Senhor, tenho dentro de mim territórios pagãos que precisam da fertilidade da tua palavra, 
Vem anunciar-me de novo a alegria do imenso amor de Deus! 
Senhor, tantas vezes os meus critérios são obstáculo à força dos teus apelos,  
Vem abrir o meu entendimento, dá-me a docilidade de coração para te escutar e obedecer! 
Senhor, há alturas em que os medos me paralisam, o comodismo me desencoraja, 
Vem acender a tua aurora nos meus lábios, vem fecundar com a tua a minha mensagem! 
Eis-me aqui, Senhor! Eis a minha vida entregue à arte dos teus dedos criadores... 
 
Domingo, 06 de Setembro – XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM  
- 08h00 – Eucaristia pelo Povo 
- 10h00 – Eucaristia 
- CSVP – Peditório à porta da igreja  
Terça-feira, 08 de Setembro - NATIVIDADE DA VIRGEM SANTA MARIA (FESTA) 
- 15h30 – Grupo de Oração – Encontro no Centro de Evangelização e Catequese 
Quinta-feira, 10 de Setembro 
- NÃO HÁ ATENDIMENTO PAROQUIAL 
- 15h00 – CSVP - Recitação do Terço com os idosos do Lar e Centro de Dia 
- 20h45 – Ensaio do Grupo Coral Paroquial 
Sábado, 12 de Setembro 
- 20h00 – Eucaristia Vespertina do XXIV Domingo do Tempo Comum, seguida de recitação do 
Terço e Procissão de Velas 
Domingo, 13 de Setembro – XXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM  
- 08h00 – Eucaristia pelo Povo 
- 10h00 – Eucaristia 
 
1. Quem quer vir a Lourdes? Vamos? É de 07 a 11 de Outubro. São cinco dias e quatro 
noites. Vamos por Salamanca, Ávila (visitar Sta Teresa), Vale dos Caídos, Madrid (onde 
prenoitamos o primeiro dia), Zaragoza, Barcelona, Montserrat (Mosteiro onde se encontra 
a Senhora de Montserrat, padroeira de Barcelona). Aí pernoitamos o segundo dia. 
Seguimos para Lourdes, passando por Andorra (onde pernoitamos o terceiro dia). Depois 
seguimos para Loyola, Bilbão, Picos da Europa para visitar a Senhora de Covadonga (onde 
pernoitamos o quarto dia). No quinto dia seguimos para León e regressamos a Vila Nova 
de Anha. O preço da viagem é de € 480,00 com tudo incluído (viagem, hoteis, 
refeições, visitas guiadas, seguro de viagem, etc). As crianças até 11 anos têm um 
desconto. A viagem só se realizará  por este preço se houver, no mínimo, 55 
pessoas. A marcação da viagem deve ser feita nos Serviços Centrais da Paróquia, 
mediante a entrega duma caução de 50% do valor total (€ 240,00) e a ocupação 
dos lugares no Autopullman segue a ordem de marcação. Já estão 10 pessoas pré-
inscritas, mas devem fazer a marcação, caso contrário não serão consideradas! Já agora, 
divulguem pelas paróquias vizinhas!  
 

2. Sexta-feira, dia 11 de setembro, os pais das crianças inscritas no CATL do CSPVNA 
estão convocados para uma reunião no Salão Nobre. É às 18h00. 
 

3. Relembro que os anuais das Confrarias foram actualizados para € 0,50 por irmão. 
Isto já foi avisado há uns meses a esta parte! Mas quem quiser dar mais é livre de o fazer. 
Os mesários das respetivas Confrarias agradecem! 
 

4. Durante as próximas duas semanas estarei ausente para férias. Por conseguinte, não 
haverá celebração da Santa Missa senão ao Sábado e Domingo, pelo que, as intenções 
marcadas serão incluidas nesses dois dias. 
 

5. OFERTAS PARA AS OBRAS DE BENEFICIAÇÃO DA PIA BAPTISMAL: 
- € 100,00   - € 50,00   - € 20,00  - € 10,00 
 

OFERTA PARA AS IMAGENS DA IGREJA - € 40,00           Bem hajam! 
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1ª Leitura 
Is 35, 4-7a 
Salmo 
145 (146) 
2ª Leitura 
Tg 2, 1-5 
Evangelho 
Mc 7, 31-37 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UM JESUS EM SAÍDA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 
 

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM – Ano B 
 
Caros amigos: 
A narração da cura do surdo-mudo é sinal do milagre que Deus sonha 
para cada um de nós: que sejamos pessoas da escuta. “Surdo” tem a 
mesma raiz de “absurdo”. É absurdo quem não escuta e abandona as 
palavras como ocas e vazias. Sai do absurdo quem aprende a escutar. 
Ser surdo e mudo é ser prisioneiro do silêncio, numa vida fechada, 
amarrotada sobre si mesma… Mas, Aquele que nos molda com amor, 
grita-nos: “Effathá”, abre-te, desabrocha… como se abre a porta ao amigo, 
a janela ao sol. Abre-te!!! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não é a primeira vez que surpreendemos Jesus em deambulações por 
territórios “proibidos” para a ortodoxia judaica. Para aquele tempo de 
horizontes fechados, o Mestre anuncia claramente que está “em saída” para 
fazer do mundo a sua pátria e das terras dos famintos da palavra o seu púlpito. 
É neste território da Decápole, terra de pagãos inveterados, que Ele se depara 
com uma surdez-mudez não apenas passível de se abrir à sua Palavra, mas 
capaz de a “apregoar intensamente”. Este Evangelho desafia os agentes da 
Evangelização a suprimirem todo o cepticismo esterilizante, a não 
“escolherem” locais “mais propícios” para a sementeira da palavra. Afinal, 
temos é de abandonar-nos ao movimento do Espírito que “sopra onde quer” e 
continua a surpreender as nossas lógicas e programas. 

http://2.bp.blogspot.com/-S9-ff7Y4vH4/VeRX-x7GdvI/AAAAAAAALO4/07bGE8DOl5I/s1600/Domingo+XXIII+do+TC,+ano+B.png


 
PARA MEDITAR 
 
 
 
 
UM SURDO QUE MAL 
PODIA FALAR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EFFATHÁ! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VIVER A PALAVRA 
 
 

 
 
 
 
 
 
Tocar-lhe com os dedos, onde a sensibilidade do tacto é mais intensa, colocar-lhe 
na língua a sua própria saliva são sinais de um profundo envolvimento. Tudo nos 
faz recordar a criação do ser humano. O milagre torna-se um ícone da criação. 
Este surdo-mudo é recriado, ganha a fisionomia original. Mas seria apenas uma 
cura física? As preces mais imediatas são pelos males físicos. Ambicionamos o 
bem-estar, a ausência de dor e pedimos milagres apenas com este fim. No 
entanto, todos nós somos portadores de chagas íntimas para as quais nem nos 
lembramos de pedir socorro. Pedimos ninharias, bens temporais que se 
esfumam, e não pedimos o Espírito Santo! A nossa surdez espiritual, a nossa 
gaguez para o testemunho precisam do remédio da saliva de Jesus, empapada 
de Palavra, precisam do toque sensibilíssimo dos seus dedos, que destilam a 
caridade, precisam do som da sua voz que acorda o caos. E nós também 
podemos ser instrumentos de Jesus para que outros possam abrir-se. E isto não 
se faz sem atenção e solicitude. 
 
 
 
Só Jesus pode encher as nossas palavras vazias, só Ele nos pode dizer 
novamente abre-te. Não é um “abre-te Sésamo!” mágico, é uma verdadeira 
recriação. O verbo vem num tom imperativo, mas nada tem a ver com uma 
ordem gratuita, é antes um apelo à confiança. Este, como todos os milagres de 
Jesus, não é feito à distância de uma varinha de condão. Jesus envolve-se 
profundamente nele e demanda o envolvimento de outros. O milagre começa por 
uma oração de intercessão: “trouxeram-lhe”! O surdo-mudo está rodeado de 
uma comunidade orante. Como é grande a força da oração de intercessão! Mas 
depois tudo se desenrola na privacidade. Jesus retira-o, elege-o. Respeita-o ao 
ponto de o preservar dos olhares alheios! O admirável Mestre dá ao miraculado o 
protagonismo da cura. É como se dissesse: “Tens capacidade de te abrires, não 
sou eu que te abro, apenas bato à tua porta. A abertura depende de ti, da tua 
disponibilidade para o acolhimento.” Jesus pede sempre uma colaboração no 
milagre, desde o vinho de Caná, pelo pão da multiplicação até ao milagre da 
última Ceia. Quando eu peço um “dá-me pão” Ele dá… depois de me ensinar a 
lançar a semente à terra e passada a faina da colheira e da cozedura. Caros 
amigos e amigas é assim que Ele continua a dizer-nos: “Effathá!” ao toque 
surpreendente da sua graça, à saliva fecundante do seu Evangelho! 
 
 
 
 

Vou pedir ao Senhor que me cure de toda a surdez e mudez espiritual. 
 
 

 
MISSAS 
 
 
 
DIA 12 
SÁBADO  
20H00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DIA 13 
DOMINGO 
08H00 
 
10H00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
INTENÇÕES 
 
 
 
- ANIV. José de Sá Alves (2ª feira) – int. filho José  
- ANIV. José Dias G. Pires (5ª feira) – int. esposa 
- ANIV. José Joaquim Afonso da Fonte e esposa (6ª feira) – int. filha 
Maria de Fátima 
- ANIV. Manuel António Gomes Morais (6ª feira) – int. filho Manuel 
- ANIV. Manuel Assunção – int. esposa 
- ANIV. Maria Augusta Araújo dos Santos (4ª feira) – Int. cunhado José 
- ANIV. Maria José Dias de Sousa (3ª feira) – int. filha Rosa 
- Albino Barbosa Barreto – int. esposa 
- António Rodrigues Coutinho – int. amiga Aida 
- António Viana e esposa – int. filho Manuel, nora e neta 
- Genoveva Rodrigues da Costa e marido – int. filha Palmira 
- José Afonso Dias do Rego e esposa Maria Teresa do Rego Almeida – int. 
filho José 
- José António Loureiro Casal – int. filha Marisa 
- José Joaquim L. Viana – int. mãe 
- José Rodrigues Alves da Costa e esposa Carma – int. filhos 
- José Rodrigues Vieira, Adão Alves Arezes e Maria da Conceição Alves da 
Cruz – int. Maria Arezes 
- Karel e Marie-Louise Van Dorpe e Joaquim Macedo – int. Ingrid Van 
Dorpe 
- Manuel António Felgueiras dos Santos – int. irmão Agostinho 
- Maria das Dores Jácome – int. marido e filhas 
- Maria de Lurdes Gomes do Rego – int. família 
 
– XXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
 
- Povo 
 
- Em honra de Nª Srª de Belém – int. Maria da Luz Assunção 
- ANIV. NATAL. Gracinda Portela Lopes – int. família 
- António dos Anjos Mesquita Portela – int. esposa 
- Deolinda Gomes de Morais – int. filha Augusta 
- Francisco Loureiro de Passos – int. irmã Helena 
- José Rodrigues Sá e Teresa Ribeiro – int. tia Conceição 
- Manuel Jorge Dias – int. Confraria de S. João 
- Maria das Dores Araújo Vaz – int. afilhada 
- Maria de Lurdes Gomes do Rego – int. família 
- Maria Rodrigues Maciel, pais, irmãs e filho António – int. filha Virgínia 
- Pe. Alípio da Silva Lima – int. pessoa amiga 


